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Emquanto, por­

tanto, ·exportamos
para a Argentina no

valor de .

de lá importámos no

valor de .

existindo uma diffe-

[) . 152 .62 t
4 . 78 J ,. :1()6
[). 012.11"5
1 .040. 9iO

guern atrevia-se a dar um voto contra- os cuidados de cultura etc. Podemos con­

rio ao papai Corbeddu--tal era a sym- tal' com uma media de 1500 kg. cada
pathia de que gosava, porqaanto desde hectar.

.

dous RI1110S não matara ningnem e se Qual o preço do fumo em folha?
matara foi sómente ernpropria defeza. O único p: oducto agrtcola que seja

lMPOR.'l'ACIo O congresso italiano do Monte Cito- comparavel ao fumo pelas dífferenças de
(Pesos ou.o: : rio não quíz confirmar :o, eleição do Sr. qualidade e de preço, é o vinho. Uma
8.006.105 Pinna, allegando que, s0 devido ::0 terr0-' garrafa de vinho das colonias paga-se
9.841 .4óCl rismo que Corbeddu incutia aos eleito- 500 I'S. ; uma garrafa do Porto 3$500; uma
8.685. 187 ree, elle tinha ganho a maioria dos votos. de Bordeaux 5$000; uma de Champague
7. 91ó. 3Cl1 Foi proyado. que 'i papai andava. arruado 20$000; uma de Johannesberg 50$000.
1""

.

de duas espingarda» e alguns rewolvers Assim 1 kg. de fumo de Blumenau pa­
" . /13.048 pelas casas dos eleitores, pedindo-lhes ga-se 600rs. mas nos Estados Unidos

com muito empenho que votassem em ta- paga-se 30 á 60 centavos de dollar ; na

VaI' do Sr. Pinna. R' verdade que durante Macedónia (Turquia) desde p. 3.50 até
dOL1S annos não matou sete. Afinal foi remo- i-2 e talvez 20; em Cuba até 20 p., até
vido de Nuovo o prefeito-ccavaliere Mo- 60 p. cada kilo.

, rongio-sobretudo por ter entrado n'uma A differenca no preço das varias qua-20.082.8(0) p. alliauca um tanto cornprornettedora.rPara lidades de fumo é devida, como pelo vi-
a legar d'elle foi nomeado um emprega- Ilha, ao conjuneto das condições naturaes

36.252.101 p. do muito energico e honesto. do meio e habilidade 110 beneficiamen-
Passadas algumas semanas mandou to.

o governo ao novo' prefeito que apresen- Nós possuimos as primeiras, não di­
tasse uma lista de pessoas perigosas e sus- ! rei ao par de Cuba, Sumatra etc., mas

peitas de allianca com bandidos. O pre- indubitavelmente acima de muitos paizes
feítcv remettendo a lista, fez a seguinte do Norte América. Falta-nos a parte
observação: »Cumprindo o meu dever, não agrícola e índustrial, desde a posse de

posso deixar de collocar o nome do de- uma semente typica até as opetações,,
putado X. em primeiro logar.« Mas aquel- do eufardarnento. .

-

le deputado sempre votou com o gover- Apezar d'eiStas falhas, os charutos,
no, pelo que tornou-se ímposeível .apre- que fumam-se aqui, conservam o fogo
sentar a lista aos trlbunaes. Dest'arte eSCl1- além de tres minutos entre duas aspira­
param á punição devida diversas pessoas cões, como os mais combustives conheci­

compromettidas. .

dos; expandem um aróma agradayel.
Contra os bandidos foram mandadas embora não sea o de um Havana.

algumas centenas de carabineiros. Du- A produção do fumo em folhas foi

rante alguns mezes Corbeddu baldava este anuo, aqui n'uma pequena serie de

todos os esforços da policia. Afinal foi coloniaa, superior a, 100 mil kg. e foi

denunciado o paradeiro do bandido por pa,ga a 10�'�000 por arroba, mais ou menos.

dous 1>8US inimigos capitaes Marognani e Mesmo com este preço, um rendimento
Calamita. Ambos, fazendeiros abastados, bruto de um conto de reis. cada hectar,
foram um dia arrancados de suas casas é um rendimento mais que respeítavel.
pelo bando de Corbeddu e, para recupe- Este resultado animador influirá não BO­

tar a liberdade, cada um foi obrigado a mente sobre. a extencão das culturas

pagar a quantia de vinte mil liras. Desde quanto, e mms, sobre o melhoramento

que reconheceram, que o governo seria- dos methodos culturaes e sobre o prepa­
mente perseguia os bandidos, informaram 1'0 da folha, o qual carece de construccão

por vingança aos carabineiros aonde es- mais apropriadas e de cuidados mais escru­

condia-se o velho Corbeddu. Cercado, pulosos. Uma vez que seja alcançado
o bandido defendeu-se junto .com una seu' o maximo d� valor intrinseco que o fu­

neto de quinze annos de idade, com a mo é susceptivel de ter n'este paiz, pos­
bravura. dos desesperados e morreu fu- suiremos uma mina de ouro custosa a

zilado. esgotar-se.
Corbeddu era celebre por organisar '. O Estado da Bahia e�portou, em

grandes expedições, reunindo dh'ersos Mala de 1898, productos vanos no va,lor

bandos de salteadores e ataca]1(lo aldeias total de 4.621 contos, sendo de fumo

e até villas inteiras. A's povoações do dis- 3.520; charutos 13�; pedras pre�iosas 15;
tricto de Nuovo nunca ata.cava. e por- ouro e prata 5. Alll esta, qual e a< vel"-

tanto possuia lá alguma poptil,aridade. dadeirR. usina de ouro.

R' muito triste e desmoralisador, que DR. Grov ANNI RossI. •
diversos jomaes de Sardenha, escrevendo'
sobre a vida e morte de COl'beddu, cha­
massem-lhe um homem importante, a

quem os carabineiros traiçO"eira e covar­

demente mata,ram.

AVISO E d'isso muito necessita o Bra­
zil pois a sua exportação para a: Ar­
gentina é muito inferior á importação,
como se vê dos seguintes dados:

Tendo se findado o ia
semestre de nossa folha pe­
dímos aos nossos asslgnan­
tes em nu-azo o obsequio de
virem saldar os seus dehltos,

EXPORTA(;Âü
(PefO,' ouro)

18Y5 ..... 4.005.655

Gerenciá
A direeção da parte financeira

da nossa folha acha-se a cargo
do Snr. Alexandre Smokowski ..

I.:.YRA DOS IMMORTAES

Via[HIll PfBSillollCial
Já foi officialmente cornmunica­

da ao nosso governo a viagem do

presidente Julio Rocca á capital bra­
zileira.

Certamente, conforme accentua­

mos em nosso edictorial de 24 do
mez findo, essa visita não terá por
fim a mera e simples troca de cum­

primentos, um puro acto de fidalga
cortezia entre os dous presidentes sul­
americanos.

Dissemos, então, que esse no­

tavel acontecimento, de grande rele­
vancia social, seria fertil em resulta­
dos beneficos, quer sob o ponto de
vista politico, quer sob o ponto de
vista cornmercial.

Politicamente, a entrevista fir­
mará um accordo perfeito e completo
entre os dous paizes lirnitrophes, até
hoje afastados um do outro por uma
politica de reciproca desconfianca.

A prosperidade de uma nação é
determinada, principalmente, pela con­

�ança publica l/a garantia da paz
mterna e externa,- paz que só pode
ser assegurada no actual momento
historico. por uma ampla e fort� or­

ganisação militar.
Não podendo armar grándes

exercitas, a America Latina só entrará O b-ttigant:ilggio da Sardenb'ano caminho desbravado do progresso
U

se, Ul1ificados os seus esforcas cori-
I)

't
. , ' Na ilha, de Sardenha echoam de to-Stl Ulr um nucleo de resistencia e dos_ os lados gritos de indignação, por-

principalmente se ficarem arredadas qu.e foi morto, foi fuzilado pelos carnliJi­
as difficuldades e os attritos entr,� os neil'os, isto é pela: ponda rural, o celebre
diversos povos que a compõem. salteador Joã,o Salis Corbeddu.

.

Assim, portanto, a viagem do Er�l, natural rle Moro, bem conheci-

preSidente Rocca firmará entre os
do por t0dos, e ha uns cincoenta annos

�xel"cia o l11istér d'um bandido de pl'O-dous paizes uma união de que resul- fissão. O dictado que sempre repetia, era
tarão extraordinarios beneficios, que que. »,;;i fazem dous annos que não mato
o tempo se encarregará de accentuar. a mngllel1l, e se matei, foi sómente em

Alem d'isso está averiguado, que pr0pria de:'eza.«

.n'essa entrevista ficará firmado entre
O papae COl'beddu (assim lhe cha-

, mau toda Sardenha) já não precisava as-

?S d.ou� ,presidentes, um tratado, que saltar e saquear. Tinha a maior tropa de
ImprUTIlra ao commercio e industria poreos; no distrieto de Nuovo e na aldeia,
dos .dous paizes um notavel desen- de ?lcena Gjuasi todo o terreno lhe' per­
yolVll11ento. .

tencla. Como soldado chegou até o elevado

As vantagens de um tratado
posto de sargento; sabia ler e escrever,

� assignava uns clnco ou seis.,jornaes dá
commercial, sobre justos e patrioticos �H:rdenha e �o�hecia de ftmdo a po­
fundam�ntos, virá certo, crear para os htlca. Nas el81<,'oes do auno passado foi
dous palzes uma base segura para o

o principal alliado do prefeito de Nuovo
intercam io e fomental-o com reci-

e Juntos fizer�m que do ple�to sahisse vell-
proca;:, concessõe-' I

cedo!' o calldldnto goVel'üJ8ta. Emfi.m a
s.

I cousa não era muito difficil. porque nin-

rença de....... 1 () . 169 .245

pesos ouro, contra nós.

Convem-nos, pois, alargar a nossa

esphera de acção comrnercial na vi­
sinha Republicá.

O que, porem, se faz preciso é
que os dous presidentes 'formulem
com a precisa antecedencia o plano
de suas idéas, robustecendo-as com

a? previas adhesões dos poderes de
que depender a execução das mesmas
idéas, afim de que, por occasião da
conferencia, não' estejam a trocar
idéas inexequiveis ou lembrar sim­
ples alvitres, que ainda tenham de
ser discutidós, como succedeu na err­
trevista entre o presidente Rocca e

o do Chile.
Urge, portanto, que cada um tra­

ga um programma definido, completo
e perfeito.

Só assim a conferencia deixará
de ser um acto platonico para tran­
sformar-se no que todos almejam:­
o inicio de uma nova era para a

America Latina.

Agl�icultura
.Estação agronomica estadoal

CULTIVO DO FUMO

Qual é o resultado que pode-se es­

perar d'esta cultura?
Uma plantação apertada e compacta

favorece a produção d'e folhas finas, ma­

cias, combustiveis, corno exigem - se pe­
lo fabrico dos charutos. Podemos calcu­

lar uma media de 20 mil plantas caq.a hec­
tar, sendo a que verifica-se na Havana.
A quantidade do producto em folhas sec­

cas, promptas para serem entregues ao

comprador, varia grandemente conforme

� especie cultivada, a natureza .do solo, I

o melbor dos agouro"
é eombater pela patria.
IlLiaela-

I

HOMERO

Cego .que teve em �i um mar de claridade,
Homero é o :rram'le Heroe das era� ja pa8sada�,
O Eublime ca,ntor das epocas sulcadas
Pelas guerras cl'ueis da grega antignidade.

EUe só representa a personal idade
Do Occielente a deêcel' as gl"impas elevadas
Do Caucaso, do Ural onele as.nações pro�·tl'adas
Recebem do Levante a Luz e a Divindade.

DouB a8troS immortaes elle accenden na Tê'rra:

-A IIliada-nm clarão que rebentou na g-uel'J'a,
-A Ody8Féa-um lua�' el'amor e soj'frimento

E elle cujo esplendor mil bardos já cantal'aI,]
E "ete !'cgiões o berço disputaram,
Esmolara na Patria o mi:::el'o sustento.
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l Esteve u'esta cidade o nosso amigo
Dirnas Prazeres de Campos, escrivão do

Fiori l" 7 7 OI) registro civil em Ftortanopolis.
J!wTwnopo Z:;, -

-u,.

Illustre redactor do Prr).�rpss(;).-N;,
noite de 2 do corrente deu-se um peque­
no conflícto, no restauraur J'p,uf!,ni(l,.:í
rua Republica, entre praç:�.s. cio exer�lto
e proprietarios do estabelecimento. I'o­
mando conhecimento do facto, compare­
ceu immediatamente o commissario. que
deu as providencias necessarias. Logo
apoz chegou o alferes d� exercito Leo­

poldino de Oliveira Brazíl, acompanhfl?0
de algumas praças armadas. com o fim
de arrombarem a porta do dito restau­

rant e como o cornmissario não consen­

tisse', por ser um atte�ltado contra: a lei.
salvo em casos especiaee, o refendo al­
"feres não se confcrmando 00m o que ex­

poz � auetoridade, tirou uma das armas

das praças. que o aeornpanhavam, e fe­
do o referi-lo commissario. O facto pro­
YOCOU geraes eommentaríos. O alferes
acha-se preso e as auctori01a,des comp�­
tentes estão procedendo na forma da lei.

- Esteve nesta capital o tabellião
d'essa cidade, DHna,1 Paulino de Campos.
que veio em visita á sua velha e queri�
da mãi e seus uurneroeos parentes.

- O procurador seccional deu de­
nuncia centra Anaatacio Colombo, patrão
do eúter Brasil, por haver desacatado
um guarda da Alfandega, a bordo do

paquete allemão Parthia.
- Pelo Dr. Juiz de Direito da co­

marca foi despronunciado o Padre Cruz
no processo, per crime de, injuries, que
lhe foi intentad o pelo major Gastão Co­

trim, cuio advogado apellou da sentença
, para o Superior Tribunl:1l.

- O Sr. Carlos Leissner l'f�querehl,
por aforameNto perpetuo. um terreno de
marinha sito n'etsa cidafle, fazendo fren­
te á rua Lauro Müller, fundos epà' terre­
nos laccresc.ic..los aos ele D. Adelalde Kon­
der. e confrontando pelo nort,e com ter­

renos de marinhll' de JQão 'Bauer e pelo
sul com casa e t81'1'enOS de marinha da
mesma D. Adelai.de 'Konder.
_

- Pelo sr ..João Felippe Hansen foi
,

requerido um terreno de marinha situa,do

junto.á casa de propriedade do requerente,

Dous economistas inglezes pu blica­
um nestes dias sua opinião sobre o con­

gresso do desarmamento e as c nsequen­
c.as d'uma paz duradoura e a diminui­
ç to dos exercites actuaes.

Um d'elles, Kershaw, excitou em IS$)7

por sua publicação feita DO Ftn tnigli/y
Eeoieui « afamada lucra contra a importa­
ção allernã para. a' Inglaterra. '

Outro, Joung, ficou celebre pela obra
intitulada: «Os perigos que ameaçam a

superioridade' do commercio inglez,»
Kershaw no Times, Joung, na revista

eommercial americana Forum; discutem
a significação do congresso do desarma­
mento e ambos chegam ás mesmas con­

clusões. Dizem então que 'uma paz dura­
doura entre as nações dos continentes an­

tigo e novo, accarreta intallivelmente uma

total decadencia da Inglaterra e ha de
fazer da Russia e dos Estados-Unidos do
Norte os arbitros do mundo. Vamos ver

de que modo provam a sua opinião.
-

O balanço commercial inglez peiora
cada vez mais, isso devido á longa série
de annos em que sustenta o libre exchan­
ge 0U commercio livre, sem qualquer
imposto alfandegario. Pensaram algum
tempo os lnglezes, que erão os únicos for­
necedores de productos da industríapara
todo o universo. Mataram dest'arte a la­
voura do seu paiz e perante as datas que
fornece a estatistica é preciso despertar
d'aquelle sonho do imperio commercial.
Em doze annos. isto é, désde 1885 até
1897 à differençít entre o valor do im­

porte e do exporte chega a u.m mil s�;s­
centos milhões de libras esterlInas, e IstO

em favor do importe, que, augmentando
todos os annos, chegou em 1898 até a

diffel'ença de 157 milhê>es de nlbras ester­
lirras. J.stb quer dizer que a Inglaterra em

1898 perdeu esta enorme quaEtia. ,Deste
modo não só não vai enriqnecend;6, mas

ao contrario deve viver d0s capitaes ga­
nhos em epocas anteriores,

Alguns dizem que isto é transitorio�
o que é evidentemente falso por dura,r
tanto tempo e crescer constantemente.
Outros pensam que o grande deficit com
merc1al fic.a supprido pelos juros, que o

estrangeiro paga á Inglaterm por seus

eapitaes colkcad.os nas dividas publica�
de quasi todos Oli! es-tados do mundo. E
verdade que ,os inglezes estão credores
de diversas nações, em valor que chega
a tres .mil milhões d e li bras esterlinas.
porém aquelles juros continuadamente

SERViÇO ESPECIAL DO »PROGRESSO«, drminuen1, baixando os diversos estados
a porcentagem de suas dividas. Em 189.8IUo, 14. Foram nomeados para o capital inglez ganhou de juros il55 mI-

os cargps de, juizes supplentes do lhões e 400 mil libras esterlinas; sendo o

Juiz Seccional nas oircumscripções deficit final de 2,600,000 libra8 esterlinas!
de' T�jücas, S. Miguel, S. José, Ara- Continuando n'esta discussão diz

'L S J
.

C Kershaw:rangua, ages, . oaqUlm, ampos
»Antes emprestavameJs á Europa,Novos, 8,;1 Bento e Curytibanos os A' d' I

.

c ra deAmerica e SIa 1I11e11'O para Ol]!lP' 'o presidente Rocca deve partfi' no dia 17cidadãos indjcados pelo directorio do armamentos' construcção de fortalezas e
para Montevidêo, onde fará uma, VÍHi.ta ao pre�i.

partido repUblicano que apoia o go- sobretudo p�ra as guerras. Desde al&u- dente do Urugua;f,
,

verno d'esse Estado. mas dezenas de annos emprestamos muIto Depois de d0is dias de demora partirá para

- Para a circumscripção de Ita- para estradas de ferro, min�s,. fabricas, o Ri� Effectuou-se uma sessão commemorativa,
d e com isto naturalmente prejUdICamOS a

em homenagem á me�Ol'ia do Dr. '.Fobias Eal'-jahy, que abrange os municipios e
propria indl!stria � �ommer?io, iss? tanto reto.

.

tBrusque e Camboriú, fomm nornea- mais que o operano mglez e o maIS caro - LêmoS n'O· Paiz os seguIU es ?ommenta-
rios 'a rCBpeito da attitude que o BrazlJ deve as·dos juizes supplentes os cidadãos:- no mundo. súmir na revolução de Iquit?E':

Jorge Tzaschel,
-

Germano Scheurich O principal credor da Russia
.

é a
» As repetidas conferenClas que o Dr. Hernan

S França mas nós possuimos valores tran- Velarde, encarrol1'ado d� negoCIos do Pe_rú, teJ;np
..
-\.ntonio Maria de ouza. ,

, .

d d eis mil mi celebrad0 com o Dr. Olmtho de Magalhaes, mJ-
_ O Aroebispo da Archi-diocese cezes ate a quantIa. e, ,ezes. . ,- nistro das relações exteriores, mostram o gráolhões de francos. FOI com o .capIt.al mgl�� de importancia que o gover'uo daquella �epubJicado Rio de Janeiro dirigio uma nota-

que desenvolveu-se na Russm a mdustna attribue á revolução que estalou e!ll IqUl�OS ..vel carta ao Presidente da Republica, do petl'oleo e do ferro e foram abertas Parece que, o governo do Peru .con�1dela de

communicando que na audiencia con- minas de carvão de pedra. Em 1889 im- grande alcance p�rada prompta ���;ft:?r�0 ��i��=
P" f volta a intervençao o govel'lJO ' , ,

cedida pelo Papa aos bispos brazi- portavam os para a ,ersIa assucar, azen- m�nté no sentido de ser mantida a 'mais stl'icta
das de algodão e ferragens no valor de 'ne{,Itralidade, impedindo que os rebeldes recebamIeiros, S. S. Leão XIII fez exponta- 2,800.000 libs. estr. Com a concllrreneia munições' e materirul be�ico p�lO Amazodllas, ._

r .

U'''O ho r ao ' d'
,"

t t' . A governo do Brazll pOI outro la o, os sucneas relerenClaS, m h n osas aIlemã e belga Il11ll1UlU es a quan Ia, o
.' _

'

dem ser indiffereDte�C S 11 d I
"

.

II'
-

b I cesSOS de IqUJtos nao po, ' "Dr. ampos a es e ec arou con- agora nos, Junto com os a ema�s e. e gas quer jJela visinhimça em que esta o depal'tamen-
fiar esperançado no futuro do Brazil. importamos no vaior de 470.000 Ilbs. est.

t de Loreto. íimitl'ophe Coom o E�tado do .Amazo.
-·todo O resto importa a Russia. A pro-' n�s. quer pel08 prejuizOS .que ao !l0mmermo d_esseI:)eCI·f·e 14 Conrol'me resolu- -' .

I ' t ,'_ Eot' d@eaod@Daráestaeausandoarevoluç·ão.'- ,.1 l'
ducçao mdustrJa russa augmen ou eNOl' c a

_ {vida poi� que a acção do go-ção adoptada cerca de mil negocian- memente NOS ultimos �nllos deste seeulo. vern���'a���l;�o' �stá s'e faZ��do. sentir, já acce­

'tes, agricultores e industriaes, fizeram Até 1880 a Russia tIrava annualmente dendo ás ,solicitaçÕes do Pern, Já acautelando os

110tavel reunião no edificio da ASSb- de suas minas de ferro o valor de 448.000 nossos 4»terefses. «
.

ciarão Commercial. Ao Presidente da lbs. estr, Em 1891, o valor do ferro tirado I·
T

era de 21,137.000 lbs. estr. O v.a�0r do
Republica e á Imprensa foi dirigido ... d 3 209 000

" "

carvão de pedra em 1880 101
.

e , (1 •

Os Comules de carreira, resid.entes em S.
um extenS(i) telegramma sensacional lbs. estr. Em 1893foi de 7,437.000 lbs. est. Paulo, offerereram ao respectivo G_ovel:nal \!verberando O orçal!1ento do Estado e As fazenda.s de algodão em 1880 foi de "rande blwquete nos �alões da RotlSSe1'W. "" ,,'

d
.

�92.()00 lbs. est., em 1893, de 1 ,225.000 �am presentes 08 conp.ules ]]sche, da Allell" j il .

diversos act'bs dos po eres executIVO -

Gioia da ItaJia' Demartis, da França; Mareh, daDJl'ante O corrente mez deve ser e legislativo I"flIe ferem os legitimos libras esterlina.s: '

.

, Inglaterra; Va� Dr,1' Heyde, da Belgica;. JlO�

M d R d E't doaes '1� Mas a RUBsm gasta actualmente enOl- trJ' vl'ceconsul da Italiaj o Dr. Carlos Gm, � (1.\''''lJago na eza e en as s a,' o interesses d'essas classes. . "

tal'io� de '"'�tad,mposto de patente de bebidas. , mes quantias J1am sustentm· seu gIg�n- presidente da Camara, .os Fecre, 'lf ',-l ....Rio. 13. Cambio de hoje: 8 3 /�a. . tesco PX T('it.o O i)l'(,f.l )Tlpnt,o '·11RSO :;1,Dl'P-1 Dr�. M.,jl() paiv()t� 'Pp"l'll"a f)n°1!,nz "A rf"

Correspondencias

,

NOTICIAS
���,w

��__

�;_�_�
__��_

O telegramma qqe damos á publici­
dade relatando as occurrencias que se

dese�rolam no prospero Estado de Per­
nambuco, pungem-nos' extraordinaria­
mente, por vermos I'eaccendidas as pai-,
xões profundas e dissenr;ões que tanto
tem pI'ejudicado a prosperidade da terra

'pernambucana.. .'

Cartas e ;l�rnaes antenores qUr l'�­
cebemos" presagmvam em resultado, pOIS
o) Congresso e governadoT se mostraram
'1"dos aos justos reclames do eommercio,
, inf]ustria e '!da lavoura, que se viram

d lerádos de pezados gravari1es. '

Dizem-nos que foram no orçameüto
p:u vigor favorecidas algumas classes,
,")m o fim de agnldR,r a amigos e pa­
"'tJ.tes dos homens que dominam como

<',,n1101'es o vr.Íente Estado do no]'t�.
Sendo assim, não é de adm1rar que

nr'a Jenhamqs de ver, devastada pela
,scotdia uma importante parte de nossa

I' l,trl'a.

Seguio para o Rio, em busca de me­
'oras, o nosso amigo" coronel Antonio
'3rei1'a Liberato.
I

Vem fixar l'esidencia em Camboriú
nosso amigo Deodato Campos, irmão

, o Sr. Dorval Camp'Os, tnbelliã;o, n'esta
idade.

,

O paquete, nacional lvIe'curio, da
'Iompanhia Frigo,rifiea" ac.aba de fazer
I'emular, pela phmeira vez, nas costas
ia Patagonia o estandarte brHzileiro. A
l'espeito d'essa interessante viagem, o

"espectivo commandante vae publicar um
ninncioso relatorio.

Acha-se novámente servi'ndo na es­

taç\ão telegrapbica d'esta ciehtde o nosso
,

'

amigo Donato Nunes.

Ao nosso digno colega d'A Reptibl­
((I, de Plorianopolis agradecemos a honra,
que nos deu, transcrevendo, em sua ediccão
de :) do corrente, os nossos telegran:!-mat
referentes á commemoraeso do 4° anniver­

snrio da morte do Marechal Ploríauo P,ei­
xoto , "í, passagem do capitão Dreyfus pelo
Cabo Verde á elek ão do Dr. Rangel Pes­
tana, hem d01110 os commeutarios que fi­
zemos f\, uma. local' da Eeqião Serrana
relativa :í exportação de gado vaccum

para os mercados do Rio Grande do
Sul.

De Plorianepolis recebemos o 1° nu­
mero -d'A Iâéa, interessante semanario
redigido pelos jovens F. Aducei e r. Li­
vramento.

Vem o distincto coIlega collaborar
comnosco nesse afan espinhcso de jor­
nalismo, onde a cada passo as urzes da
inveia. da indifferenca e da iguorencia,
procuram tolher-nos a marcha.

Bem escrípta e variada, A, Idéa me­

rece o acolhimento publico.
Dando-lhe as bons vindas, deseja­

mos-lhe vida. longa e gloriosa.

Foi este o movimento do porto:
ENTRADAS: Paquetes nacionaes Porto

Aleqre e Alexandria, a 8, de Floriano­
'Polis; patachos nacionaes Emilia, a 9 e

Blumenau; a 13, do Rio; e lúgar 'l'ig1'e,
a 11 do Rio.

SAHIDAS: Paquetes uacionaes Podo
A.lpqn! a 8 e Alexandria. a 9, para o Rio
de ·JaI;eiro e escalas; escuna FAlix,' a 9

para o Rio.
ESPERADOS: Vapor nacional Max, a

17, de Florianopolis: paquetes na,cionaes
Norrnandi'IJ, a 22 e Esperança a 27, do
Rio e esca.las,

NECROLOGIA
FalJece.�l, em FlorianopoJis, a Ex.ma Sr.a

D·! Adelina Vieira Gevaerd. e�posa do n0EfO ami­

go AuguEto Gevaerd, a 'quem damos fentidas
condolencias.

- PalIeceu, no dia 12 em B111menau, 0nde
fóra em bw:,ea de Eua Faude alterada, D. Catha­
rÍlaa RamlI·t, efpOEa d0 capjtão Joaquim Rauert,
comrualldante do patacho BlumenatL

Telegrammas

Quem não quer o

armamento
des- senta uma receita' de 1.462,750.000 de

rublos. Com as forças terrestres' gasta
8,23. í ;)0 ()'.J�J rublos; com as maritímaa
83,OOO.OüO de rublos. Os juros da divida
externa. são de 279,250.000 rublos. Juntas
essas despezas constituem a somma de
1;77 milhões (le rublos ou quasi a meta­
de de toda fl, receita.

.

Não ha. duvida, que tudo o que eco­
nomisasse a Russia, com o restabeleci­
mento da pn duradoura e uma diminui­
çã,(i) dos exercitos, serviria para o augmen
to das communicações e desenvolvimento
da industrta desse gigantesco estado. Quen,
perdia mais com tal mudança, era innega
velmente a. Inglaterra.

.

Se Na situação actual a exportação
ingleza já está diminuindo, qU3)1 não seria
sua ruína, se os milhares de milhões, boje
improductivamente gastos para fins' pura­
mente militares, d'uma vez fossem appli­
eados para o progresso industrial e com
mercial dos respectivos paizes?

Que razão, concluem os mencionados

al(ftores, tem a Inglaterra. para. occu­

pal\"'Se com o desarmamento ? Com as

Pot�illcias européas não queremos nem

precisamos luctar. Nosso exercito é tão

pequeno, que não pode ameaçar a ne­

nhuma das potencias militares. A nossa

esquadra é forte e numerosa, porque 08

nossos interesses eommerciaes e a devida
seguranca e desenvolvimento das colonias
isto' inegavelmente exigem. A Russia
quer o desarmamento porque só pode
ganhar com elle, emquanto l1ÓS. só ternos
a perder. Portanto acompanhemos �t, con­

fer..ncía de Haya, mas não queremos o

desarmamento.

,RBvista dos Estados
Pará

Poi aple�entado ao Con�elho Municipal um
project0,. creunclo um �sJlo de Mendicidade e

pl'ohibindo esmolar: á carIdade publtca, '

O Conde Léo d'Ursel, dijJJomata belga e8tá
em Belem, de visita á Amazona, O Conde Lêo
d'Ursel ja esteve em diverms cidades de Santa
Catharina.

Bahia

CheO'ou ·a effe Estado <1 eoronel Page Bryan,
miniftro'" americano, que se hosjJedou no palacio
do govel,'n@. No dia 4 seguio, em companhia do
Governador e luzidia comitiva,

.
para o J'oazeiro,

onde teve logal', a 2 do corrente, o inauguração
d0f:; vaporüs Severino Vieira e Prttdente de jJlomes,
pertencente8 á companhia Viac.ção.

Sergipe
Effectuou-se a 28 do pa8Eado, no faJão [la

Af'semblêa Legislativa, l1�a sessão commemOl'a·

tiva da m@rte do notavel pbilosoph0 Dr. Tobias
Barreto de Menezes. O acto, que esteve bastante
concorrid0, foi preFidido pejo 'Dr. Martinho Gar­
cez, presidente do Estado.

Capital Federal

S. Paulo
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Avisos .'
E' esperado .da Capital Fedei

dia 27 ele Julho o excellente paqu

Esperanç
ileso o Dr. Almeida e Silva, chefe de policia; o

offir,ial de gabinete do presidente, Dr. oa.ios Reis

e O ajudante de ordens capitão Pedro Arhues.

, Ao champagne.-em nome dos conHl'e� o Sr,

'Van Der Heydo saudou o coronel I'restes . repre­
s'ent3.lnte do poder executivo, e o poder legidati­
voo

Paraná
Em Paranaguá, deu-Fe no dia, 22 rlo pnf'f'ildo

um violento íncendlo que alarmou a popl1Jrção da

cidade.
A respeito lsruos no Paranaquá, de 25 de

Junho .

»Traz-ante-hontem pouco depoíe (lo meio dia.

quando Fe dei'earl'egava no cáes fronteiro ao e�­
crlptorio dos Srs. Arthur d'Abreu & C'. um pal:tl­
da de kérozene despachada pelos SI s. Mathl»:

Bohn & Ca: e segundo 110� informam, pertencente
aos S1's. Emilio Romani & Weíss, negoclante8 em

Curityba, uma fagulha lançada pela machína do

bond, que nessa occaFião passava, cahíu entre

uma pilha de 24Q eaíxas onde de prompto mani­

festou-se violento íncendio.
Ao primeiro sígnal de 81 urna acudiu M le­

gar do sinistro grande massa popular, compare­
cendo proruj ta uente os Brs. Prefeito Municipal,
Commissarió d : Policia, Capitão d o Porto e ou­

tras autoridades locaes, que tomaram as medi­

,das que o caso exigia,
A' principio diversas pessoas mesmo com ris­

co de vida atiraram-se ás eharumas e consegui­
ram jogar ao mar muitas caixas ile kerozene in­

cendiadas, depois, porem, as chamrnas tomaram

proporções taes que a níngu.mera permítido pas­
-ar de um para outro lado, apozar de estarem ar

caixas incendiadas hem á beira do cáes, 0 que
as obrigou a afastarem-se.

Foi grande o paníco que se "apoderou da po­

pulação que quasí em peso esteve ínsanaruente
trabalhando para evitar a medonha eatastrophe
de que estava ameaçada grande parte de nOFFa

terra.
' -'

A'f; duas horas da tarde as ultimas chammas

do petróleo eram suttocadas jor enorme quanti­
dade de areia, ao mesmo terrp i que o armazém

referido fieava também livre do fozo. Alguns mo­

'mentoF depois, do desentulho foram retiradas e

aproveitadas muitas caixas de kerozene, que con-

tinuariam a arder si promptas e acertadas pro­
videncias não, fossem tomadas.«

Variedades

S'l'RAUSS

o velho e popular compositor,' cujo nome

epigrapha estas linhas, acaba de 8Uceulllbir á lei
fatal da transiroriedade humana.

Cont,ando 74 annos de gloriosa existencia,
falleceu João Stl'aUf8, no ,dia B de Junho, na ci·

dade de Vienna, que estava acol'tumada a ouvir
as sua� inspiradas compos,ições.

Não ha quem deFconheça o valor mmical de
Strams. Quem não se sente enlevado ao recor­

dar-Fe, ao menos, d'effas walsas harmoniosas e

emocionantes, que elie espalhou pelo mundo EU­

blime da Arte ?
Foi por iFFo, pela c�cola que fundou- para as

compoFições d'efFe genero, que StrauFs foi couno-
minado o r'ei elas u_'alsas.

t

O numero de mas composições excede a 460,
das qu',es as melhores são as operetas Barão de
ciganos é 111m-cego.

Ainda, por occasião de sua morte. Strauss
mostrou o, <eu grande amor á Musica; pois no

testamento legou toda a sua enorme fortuna á
SoCiedade dos Amigos da Musica. estabelecida em

Vienna, a qual dúá a sua mulher e parente,
uma penSão vitallcia.

TERRrVEL VINGANÇA
Em Grez, eidaile da Austria, falleceu ultima­

mente, I1-O ho�pital de, alienados, um carniceiro
de nome PeIdeI', em cujo enterramente oeeorre­

ram Succesws extraordinarios.
A voz publica, em geral, accusou a viuva

de ter praticado o a,dulterio e culpou-a da morte
do marido.

POl' meio de cartas anonymas advertiraru­
)l'a de que niío rom}!larecesfe ao enterro, 1l0rém
ella, apezar d'iF8o, lá appareceu. Ent.ão o nlfruero­
w pre�tito funebre revoltou-se contra a viuva
que foi atirada dentt'o do sepulchro onde 'jazi�
o cadaver do marido atraiçoado.

Em seguida tiraram-lhe o veo e o chapéo
de lu�o, e injuriara.m-n'a, sobretudo as mulheres,
que na Europa costumam acompanhar os enter-
1'08 e que achavam-se reunidas em grande nume·
1'0.

Irritadas cURpiram na face da adultera, ar­
rancaram-lhe os cabellos e quando a viuva ten­
tou salvar-se, evadindo-se, perseguü'am-n'a dan­
do-lhe pancadas Coom os punh08 e ehapéos de
sol.

Um hO�1em. que, compadecIdo, esperava-a
para 8alval-a, fOI egualmente e�pancado bl�utal­
mente.

A muito custo a POlicia comeguio libertar
a� duas v�ctimas, c?nd�zindo-as n'um carro, qne,
amda, fOI extraordmarlamente apedrejado.

o REI DO 'l'RmO E DO LEITE

Vamos hoje, depois dos reis do kerozene e do
aço, tratar de um outro, que, estando actual­
Ill�nt(\ d9sthronado, luta br,avamente pela recon­
qUJsta do sceptro que lhe arrancaram,

. Referjm�-nos ao joven de 22 annos, Joseph
rj�lt�r, h�rde!ro de uma familia tradicionalmente'
mllhonar!a � que, contandó apenas 20 annos,
tev� o arrOJo de fundar um syndicato em 2 de
Alml de 1897, para o COIlJlnercio do t;icro.' I

,E.m 14 mezeb de exiôtencia o Tl'u,;t, por el­
Je dU'lgldo, tendo �baixauo e elevado a seu ta­
lante, o Pl'CÇO do trigo, recolhia, um fabuloso
It:cro, de ryne 86 fi parte de Joseph Leite!' ascen­
dia a 5 milhões de doHars.

, Aterrados �0'JU �ôse facto e com a ruina que
n� ameaf'll.Va. OI; l\l1hO'(lR ('Rpe('ljlailol'{l!' ,1" �(>r'O<I"f'

MiO

formaram um contra-syndicato, fendo suas opera­
ções tão sabiamente dirigidas que, mezes depois,
Leiter perdia os lucros anteríores e mail' um mi­
llão de' dollars de sua fortuna particular. Leiter,
porem, eentiu-s e com fOl'Ç8S para tentar novo
Tnlst,-o do leite-, cujas opei ações começaram
no anno corrente, fendo varridos do- mercado to­
, OF os pequenos productores New-Jersey, e or

neg-ociantes em I!;rOFeO. Só a Geneia! Dai7'y Com­
panv fe mantem ainda em resldencía,

Mcim Joseph Leiter, tendo perdido o renado
do' trigo, pretende fundar um novo : -o do leite.

Mary Remíton, que mais tarde foi Mary Lei­
te!', n:ãe de Josepb Leitor. era uma mulher de-
11ln., iad an 'ente símples.

.

r

Cm dia foi a Paris e depois de fazer retratar
a sua folha por Me.ssonier, dirse-Ihe :

-O Senhor não me poderia. recomrnendar
UJU esculpto: de talento. Mary tem um braço tão
lindo que eu desejava mandar fazer o busto d'elle. '

Outra vez, de volta de uma viagem ao Ori­
ente, tendo-lhe uma amiga perguntado se tinha
visto 08 Dardanellos. ella respondeu:

-Os Dardanellos ? Jantámos duas vezes com

elles, E' uma gente encantadora!

De ordem da Directoria d'esta so­

ciedade convida-se a todos os S1's. asso­

ciados �ara assistirem á assembléa geral,
que tera logar no dia 23 do corrente' ás
3 horas da tarde no salão' da Municipa­
lidade.

Tendo esta assembléa de deliberar
sobre assumptos de maxímo interesse so­

cíal, espera-se o comparecimento de to­
dos os associados e principalmente dos
Srs. accionistas.

Itajahy , 4 de Julho de 1899.

O

Tribuna livre

DECLARAÇÃO
Os abaixo assignados declaram ao

publico e ao commercio que continua a

ser seu procurador o Sr. Emílio Maximi­

liano, visto continuar a este merecer a

sua confiança.
Fica, por isso, sem effeito a declara­

ção que o mesmo puhlicou n'esta folha.

Luiz Alves, 8 de Julho de 1899.

Miguel Rodolf.
Mariina Rodolf.

J\IIhjE&\$fti HF ç; ª"" ""BP'!5" te
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PULC,HERIA ROSA DA' CONCEIÇÃO

t
José Joaquim Gomes, seus fi­

lhos, genros e nora convidam a

seus parentes, amigos 'e conheci-
,

dos para assistirem á missa que se �
ha de celebrar no dia 18 do corrente, �
na igreja Matriz d,� cidade. _(

S. c.

ESTREúltll DO ORIENTE

Este paquete é destinado especialmi ite &,

conduzll: os romeiros a Iguape, p_ l? (

quaes (hspõ� ele magnificas accom Jda­
coes. garantmdo-se optimo tratamen'

. ,Depois da indispensave[ demo
gUlra. com escalas por

S. Franeíseo
Paranaguá

Iguape
Santos e

Rir
Tamhem recebe carga para

feridos portos.
.

Para, mais informações queira! tl "i­
gir-se aos agentes n'esta cidade

_

Reis & Bauer JUm.\.,I.

Serviço mar-ltímo
de

secretario interino
ARNO KONDER.

Silva &
"""__

o vapor nacional
CURSO DE TALHAR

vostidos Dara sBnhoras
A abaixo asslgnada, unica represen­

tante para Itajahy, propõe-se a ensinar
a cortar vestidos para senhoras e crian­

ças, em quinze .dias, pelo systerna mo­

derno e o mais economico até hoje co­

nhecido.
Lições em casas particulares ou em

sua casa, e custura _por preços modicos.

Anua Hansen.
-ITAJAHY-

Norman
iii

esperado neste porto no dia 22 di ..:01"

rente. Depois da íudispensai e1 ,'''''UI'

seguirá para os portos de:
,.

Paranaguá
Iguape

Santos e

Rio de, Jan iro

Recebe-se desde já, n'esta A
cargas para os portos acima e pa '1 ,dI

o interior dos Estados do ...

Paraná e S. Paulo.
Os Srs. romeiros, que quizete: l i'{J-

Yeit�r t?da festividade de Iguape ..;ue

a prImeIra novena, não devem 1', ('r

'este vapor que sahirá d'aqui na IL �l"lll
occasião.

Para fret�s, passagens e mal nto!'

mações, trata-se com o Agente.
Itajahy, 7 de Julho de 1899.

() Agente
A. liOND ?t

Vermicida Boettg�_ J

do pharJ!laceutico Jorge Boetiger, E ',qr.l
é o remedio mais eflicaz para expulsa! � "I'm

E' indispensavel tambem no trátamentr, do r

da terra (além dos ferruginosos)
A' venda nas pharmaeias e negoci:- (", ,,,_

drogas, ou pelo fabricante, se não encon

Editaes
Meza de Rendas Estadoaes

IMPOS'l'O DE INDUS1'RIA E PROFISSÃO

Pela Mesa de Rendas Estadoaes d'esta

cidade, se faz puhlico que durante o mez

de Agosto, se procederá a cobrança do

imposto de illdustria e profissão, ficando
onerados com a multa de 10 % os con­

tribuintes que no referido prazo não sa­

t.isfizerem o referido imposto.
Itajahy, 14 de Julho de 1899.

O admillistrador
Antonio José Schnaider.

Jacob Heusi vende por preço razoavel a gran­
de e elegante casa onde se acha o Hotel Helvetia
de sua propriedade, á rua Dr. Herrilio Luz.

'

A casa offereee commodidades não só para
numero�a família, como tambem para qualquer
outro mister.

A easa di�põe de todas as condições exiO'idas

p.ela hygiene. Para, informações com o proprieta­
no.

Bon'1.
.

l'1.egoclo

REVISTA COMMERCIAI� DO »PROGRESSO«

Itajahy, 15 de Julho de 1899

POR ATACADO

480 litros 180$ ,

1 kilo 2601's.
60 kilos 16$ a 18$
dito 14$ a 16$

1 kílo 320 a 330
dite;

1 kilo 1$000
" 1$600

Arroba 10$200
1 kilo

I 600
dito I

I 2$200
2$000
14$ a 16$

" 13$ a 15$
45 kilos 7$500
45

,

7$"

40 " 6$000

Barrica 40$ !'t 42$
2 meios saGGOS 15$500 a 17$
60 kilos 6$
60 "

15 " 0$
15 " 2$000
1 kilo 200
Caixa 1.3$
1 kilo 3$
dito 600

56 kilos 8$000
62 " 8$500
lata
80 litros 10$500
1 kilo 1$000

dito 1'$100
1$000
1$200

moio 45$
metro cubo 7$
duzia 24$000
" 12$

!

uuzia j7$a9$!j$ a 6$(')0
" :)$; a 6$OC)\1 ,

milheiro 40$000
" 80$000

40$

MERCADORIAS VAREJO OBSERVAÇÕES

Aguardente
Araruta
Arroz nacional, superior
" " regular

Afmcar maôcavo

" mascavinho
Banha de Itajahy
Bacalháo. .

Café do Estado
Carne verde .

Cera virgem .

Colla ordinaria, limpa
Couros seccos

" falgados. , .

Farinha especial, Suruhy
fina .

" commum

Farinhas de trigo:
Americana .

do Rio da Prata
�'eijão pf'eto, superior .

" "regular.
Fumo em corda, superior
" " " 8egunda

Gomma ou polvilho
Kerozene. . .

Manteiga nacional
Mel . .

Milho graúdo
" miúdo.

Phosphoros .

Sal . . . . .

Toucinho de fumeiro .

Xapque do Rio Grande:
SystemaP Platino 1a

" nacional
" do Rio da Prata la

Cal
Pedras . . .

Pranchões de lei. . .

Taboas: Gostaillnho de lei, largo
» »» »estr.o

» qua: �

» » lar
AF�oalho g'arub:
"OJ' 'o garuha .

" baguassú

MACBINA

Telh�s
" redondas

,),ij(\lOS

de

costura,

conforme mal'ca

acaba de receber

Georg Tzasc

Rua Dr. Hercilio Luz
,-, "

Mobilia
Â. Konder, tem para vende

mobilia nova, de canela e assento 'l

lhinha por preço modico. Para 'ver!
tal' em seu armazem.

confol'me marca POMADA
PARA

LIMPAR METAE
acaba de receber

Georg Tzaschel

(Rundsein
para aprender
erever facilme

sem mpstre a LETTRA ROND'E, a mais ch

mais bonita lettra qlle se conhece. O llll:r

C()mpno-se oe 3 cadernos de exercicios, qU(
acompanhados de 1 caneta e 25 penHas espel
tudo dentro de um llOnito estojo _ PI'eÇO 10�
Acha-se á venda na Typogl'aphia Pl'ogre8so.
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Itaiahy, 15 de Julho de 1899

recolhia ao convento. Segui-as até á
praça' do 'I'ertre ,

onde as acaclas da mi­
nha íufaucia estão sempre verdes, y ahl
as deixei affastar-se, e desapparecer pela
rua ·que desce...

'

« E' possivel que ficasse ahi, debaixo
elas .acaciaa, muito tempo. muito tempo
ait'lda, commevida, e causando reparo aos

viandantes, ao que parece ... Nove horas!
O rel agia da torre da igreja de Saint­
Pierre fez-me acordar. E o Alhambra l
O eocheiro esperava junto ele uma taver­
na (lo Mont-Cenis. «Aos Campos-Elysíos,
depressa! »

«O cocheiro tocou o csvallo. Na
volta d» igreja nova, que se está edifi­
cando, avistei uma espeeie de mar cons­

tellado de luzes. lá em baixo, até muito
longe: Paris, Depois, mais longe ainda,
os arrabaldes, na noute clara. Parecia­
me viajar n'urn 'pftiz desconhecido, re­

moto. No erntanto, esse canto de Pariz
era aquelle mesmo onde eu passára a

ínfancía. Reconhecia-me elle ? Eu rá não
o reconhecia. 'E, no fim da rua Caulin­
court, ao passar a ponte Lançada sobre
o cemitério, parecia-me que os monu­

mentos de pedra que dominam aestra 'a,
olhavam para mim. Ha entre todos esses

tumulos um em que dormem os meus

velhos pais, que desappareeeram ! Não
digo bem: tal tumulo não existe. Levaram
para ali meu pai e minha mãi, mas para
a valla commum, em que se deitam os po­
bres. Quando tiver bastante dinheiro para
erigir-lhes um monumento, aonde poderei
eu encontrar os seus restos, pobre gente?

= ota&A &Q .'M.,. WUWY

fi) FOLHETIM

aría -Marion
POR JULES CLARETIE

(COnCi�18ão)
O theatro, 0 ruído, o palco, os la­

mos de flores, os applausos, tudo me pa­
recia tão longinquo, tão vão, tão tolo! ...
Ha minutos assim, de renunciamento,
que, felizmente, não duram; pois é i11-

díspensavel viver.
« O padre pousou a custodia; o orgão

tocou uma marcha; e então, esses ho­

mens, essas mulheres, essas crianças que
'tinham assistido, como eu, ao ultimo dia
do mez de Maria retiraram- se, desliza-
1'flm como um regato, sem ruido: COI'?>­
",Ies simples de' muito velhos ou muito

crianças, que levavam comsigo alguma
1'11, graças ao padre. e-quem sabe?-

.

graças ao meu Saive Rp.gina, a uma pouca
de poesia! .

« Esperei que o orgão soltasse o seu

ultimo' suspiro, como o estertor de algu­
ma cousa que morre, d'uma sensação
acabada, perdida. E, com aperto na

garganta, desci., . O ar livre, á porta" fez;
me -bem�.. O céo brilhava constellado,
como as sanefas da igreja ainda agora.
Havia á roda de mim rapariguinhas. ves­
tidas de escuro com chapéos de palha
preta que algumas religiosas enfíleiravam
a duas e duas, como antigamente, quan­
do eu vinha assim do mez de Maria e

"

MMiWÇa::m&:&m 4m*GA

Pensava n'elles no fundo do meu .coupé, « Grande clamor! Applausos ! Uma
quando tomei a ver esse cemiterio. cousa parecida com a bulha do mar.

«A vida tornou a entrar em mim Era O meu nome que se inseria na mol­
um pouco mais adiante. na. praça Clichy. dura do proscenio para annuncíar o meu.
O gaz , o ruído, o movimento, os omoi- ·apparecimÉmto.
bus. N'uma vasta parede muito illumi- «Vamos. disse-me o director. lia
nada, o cartaz immenso que o abbade « estrellas no céo; falta uma seena. » Ti­
Chambaudouiu contemplára: tanto, eu, nha preparado o seu madrigal.
com sáia esguia, em cahellos, com o .':< Subi. Atravez da porta do bastidor,
Iene \ vermelho ao pescoço, e sobre uma VI milhares de cabeças, chapéos claros,
especie de transparente de lanterna ma- enfiadas de luzes de a-az fileiras de glo-el e ,

gica, por cima e uma loja, para. fazer bos brancos semelhantes a immensos col-
parar e divertir os transeuntes, o meu lares de grossas perolaa, vi o 1 eetaurant
nome: Debute de _Mrwion... resplandecente de luzes o terrasso re-

. ,

« Custava a persuadir-me que essa gurgitando com gente, rapazes, raparigas,
Marion era eu, que ainda ha pouco. me rostaquouêres .. Adeus, Regina!
encontrára feita .Maria, a �hria do bom

_

« P�rsig\)ei-l11e.-Sim, persignei-me;vigario ! nao se na. No meio ele Hill silencio, que
« Não cheguei tarde ao Alhambra de ia con�erter-se em trovoada de àpplausos.Verão; mas mesmo á. hora. ataquei a canção Clara-Gigolette:-«Al-
« Avistara, ao apear-me do coupé, o «lOI1S, mon petit Galurin..»

meu nome escripto com gaz, em lettras « E-explique isso como quizer--em
Idgantescas, brilhando entre a verdura quanto cantava, não sabia o que dizia;
das arvores, debaixo das estrellas, dessas estava a cem leguas do Alhambra, de
mesmas estrellas que sorriam á partida Ci,1,ra-Gigolette, e do café-concerto ... Eu
das rapariguinhas, e á entrada das mu- estava, pequena ainda, com o meu fato
lheres. Ouvia do fundo do meu camarim, da p\imeira cornmunhão , na velha igreja.
o sussurro do publico que se juntara dos muros pardaeeqtos, .

e parecia-me
para me ouvir. Parecia-me que acabava que cantava, come ainda agora, um can­
de fazer um sonho. Despia-me repetindo tico á Virgem branca.
ainda. em voz baixa, machinalmeute, al- « ... Nunca, nunca cantei tão bem
gumas notas da Salve Eeqina. E enfiava. como n'aquella noute. Mas, basta de
o meu vestido de lã, esgadilhava os meus psychologia. Por hoje cavei bastante nas

cabellos, atava ao pescoço o lenço verme- minhas recordações. Safo-me. Boas nou­

lho, sonhando ainda com a visão branca tes, general!
e azul, as flores, as sanefas, as estrellas
d� prata, a custodia de ouro, a hóstia ... - FIM-

eee*SW&L1i!iZ&2&S!JCZ:Ld&SZEEL2ll lGuaGUMiiaa"

rrah�ic& de {fe���: Nd�A,ofmann {filho Fa�ri�a �� ��rv�ia � .�� [aZ�za·.

(Antiga cervejaria Hosang)
O abaixo assignado tendo reformado córripletamente o processo até

agora usado, na cervejaria que adquirio, está' preparado para competir com

as' melhores marcas. .

Garante a _excellencia dos productos.

Gustavo· Pereira & Soares
llpmazem de fazendas e miudezas

Rua Altino Corréa 17 e Caes Liberdade

'COMPRÃO E VENDEM CEREAES, GORDURAS etc.
2 A Rua Traja,no - Caixa do correio 4 - End, telegr.: GUSTAV0

15-? FLO�IANOI?OLIS
'

Bom emppego de eapítal Bom-bons

que vende a preços razoaveis os se­

guintes generos:
Phosphoros Curytibanos, latas. .

Polvora, barris de 10 kilos.
•

Cemento, barricas com 150 kg.
Kerozene, caixa.

Aniagem, peça .

Arroz nacional, sacco.

Xarque nacional e de Montevi-

::'i:�!0 t����so�r������:�!mp��� Rostaurant dos .vi�antHs II Curso do tal�ar vostidos
exportação. ' 4 B-Rua Altino COl'l'ma-4 B ModIsta

o Hotel (antigo Schreep) situado bem
perto do porto, recommenda-se a todos os

muitos outros S1'S. Viajantes e suas Exmas. Familias.

Vende-se um te; reno com 84 braças de Í'rente,
oItenta de fundos, . fa.zendo frente a rua. Lauro
zy[üller e Ü'ente :1 rua S. Beatriz, todo ceI cado com
arame forpado, pasto pala animal, agua mai�
�uperior. Contendo 4 caFas com 180 palma.:' d.e
frente, cobertas com telhas e cercadas eoJll tahoa-
chw de lei. 22-?

Trata-se COlll Donato G. da Luz.
.

Papel para flores: verde, bronzeado, dou­
rado, prateado e de seda de diversas
côres.

Quadros oleographados, de santos e di-
. versas vistas.

.

Retratos dos impera.dores e imperatrizes
austriaea e allemã.

.M:'ólduras dourad�s, em barm.
.ouro em pó e em folbas, para dourar.
Livros de missa� em allemão.
Papel Btistol (Kanevas) para bordar,

fonnatQ 47X(H em.

Bastidores, para bordar.
Medidas para.. alfa.iate e marcineiJlos.
Canivetes, Facas, Talheres.
LOL1za ou pedra para escrever.

Lapis de pedra e de pá,o.
lCai;x.as para guardar lapiso
Tintas aqua['ellas, ,caixa dt; 500 1'S. a 3$500.
Albuns de deeal-comania.
R.osarios e Corae�. Broches e Brincos.
CoiTentes de ni,ckel.
Anneis dourados para casamento.
·Dominó e. Jogo de vispora.
Hal'monicas e Bonecas.
Brinquedof'l em caixas, e

aJ',tigos
ve de-se. por preço aratiss' i o

nesta typographia.

achão-se a venda na padaria de

Guilherlne YVillert

Visite-se a. casa nova de

Donato G. da Luz

Hotel Brazil
BLUMENAU

ESTADO DE SAN'l'A CA1'HARINA
End. tel.: HOTEL BRAZIL

BONS COMMGDOS--BOA MESA

-? Lüders 8.' C .ia á "enda nesta typographi.a \

de

& FilhoBauer
(RHa Samuel Heusí )

Esta acreditada Fabrica, no intuito de bem servir ao publico, acaba
de adquirir uma boa

machina vara a rabricà�ão do a[na· [azoza
Recommenda, egualmente, a sua cerveja que, por seu sabor e pureza,

se tem imposto ás sympathias dos seus numerosos freguezes.
Preces S81TI eompeteneia,,

Fabrica de cerveja Victoria
de

FERNANDO TREDER
(BAHRA DO RIO)·,

o

. Este acreditado estabeLecimento9' dispondo de bom/ material e de pe_,s-
�oal habilitado e competente, fabríca

'.

cerveja branca, preta, dupla e PIlsen,
que competem com as similares importadas pelo nosSO mer�ado. Possue

.

um grande deposito que o habilita a satisfazer qualquer pedIdo.

Preços sem cOlnpetencia para os compradores eln grosso

-..Barra do Rio.- I

)1A' vÉmda na fabrica e em todos· os armazens e hoteis.

Magnificas a�vomod�ç�es, aceio e limpeza
Cà�9l{d$ 'ban�1&s '

:"'Q8 � 1('

com varios compartimentos, com agua
encallada:

Virgilia Paula, recentemente chega­
da a esta cidade" resolveu estabeleret' um
curso para talhar e cozer �estidos 'para
senhoras, pelo systhema ma.Is ll:perf81çoa­
do, pedindo portanto, o apOlO das Exmas.
Sras. e aceitando alumnas por preço 1'30-

soavel.
Outrosim acha-se a mesma habilita­

da a cozer toda e qualquer peça de rou­

pa para. senh?ra; por preços comm�dos.
R.esldencIa a rua Dr. Lauro Muller,

na casa de propriedade do sr. Edelmi;'�
Mirandl':l,.

PREÇOS RAZOAVEIS

Adolpho Al1d1/ade.

1i'J..OUIANOPOl.IS

, O�ulos e pinee�nez
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